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Resumo 

Este documento representa o trabalho desenvolvido no âmbito da unidade curricular 

de Projeto de Informática, do curso de Engenharia Informática do Instituto Politécnico da 

Guarda. Nele se descreve o projeto DemoDomTicket, na área da reserva de bilhetes 

online, planeado e desenvolvido na empresa DomDigital. 

DemoDomTicket é uma aplicação desenvolvida na cloud, multiplataforma 

desenvolvida em Salesforce, na qual foi criada uma página para melhor descrever o 

funcionamento da reserva de lugares. 
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Abstract 

This document represents all the work developed within the curricular unit called 

Computer Science Project in the course of Computer Engineering at the Polytechnic 

Institute of Guarda. Through it, the project DemoDomTicket is described, in the online 

ticket booking area, planned and developed at the DomDigital company. 

DemoDomTicket is an application developed in the cloud, multiplatform developed 

in Salesforce, in which it was created a website to better describe the booking places 

operation. 
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1 Introdução 

O presente relatório fundamenta todo o trabalho desenvolvido no decorrer do 

estágio, num total de 280 horas, na empresa DomDigital. O trabalho inseriu-se no 

desenvolvimento de um projeto cujo objetivo era implementar um sistema de gestão de 

reserva de lugares. O contributo do aluno neste projeto consistiu em criar um modelo para 

a criação de reservas, utilizando ferramentas do Salesforce.  

Em primeiro lugar, foram estudadas aplicações de reserva de bilhetes existentes, 

para identificar os pontos fortes e as lacunas de cada uma. Posteriormente, foi criado um 

BackOffice para a criação do sistema de base de dados e a criação do sistema de reservas.  

Por ultimo, foi criada uma página web para a reserva de lugares. 

1.1 Motivação  

A principal motivação para ter procurado uma proposta de estágio na DomDigital, 

deveu-se ao interesse de ficar com uma melhor perceção do que é trabalhar em 

desenvolvimento de aplicações no mundo empresarial. Também me atraiu o desejo de 

desenvolver novas capacidades relacionadas com as ferramentas do Salesforce. 

O interesse pela área surgiu ao longo do curso, através dos conteúdos lecionados e 

projetos desenvolvidos nas unidades curriculares de Programação e Base de Dados. Ao 

longo dos mesmos, fui percebendo quais eram as melhores formas de implementação para 

antever a presença de erros.   

1.2 Caraterização sumária da instituição  

A DomDigital [1] – Novas Tecnologias Lda, é um Internet Service Provider que 

presta serviços tendo como base a infraestrutura da internet. Fundada em janeiro de 1997 

na cidade da Guarda, Portugal, tem como principal mercado as empresas criando 

soluções, com resultados em Portugal, Espanha, PALOP – (Países Africanos de Língua 

Oficial Portuguesa) e América do Sul.  

Tem como principal missão a criação de soluções criativas com base em tecnologia 

fiável (com o objetivo de criar valor acrescentado ao negócio dos clientes), prestação de 

serviços de excelência procurando atingir a satisfação total dos clientes e contribuir para 

o desenvolvimento da internet portuguesa na componente social [1].  
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A DomDigital está situada na Avenida Rainha D. Amelia, 142 Cave, 6300-749 

Guarda, a empresa tem como logótipo como mostra a Figura 1:  

 

Figura 1 - Logo DomDigital, fonte[1] 

 

1.3 Objetivos previstos 

Os objetivos para a concretização do projeto em contexto de estágio são os seguintes: 

1. Aplicar os conhecimentos adquiridos no decorrer do curso em contexto 

empresarial; 

2. Adquirir competências em Salesforce; 

3. Ganhar experiência tanto na comunicação como no trabalho em equipa; 

4. Aprender a gerir deadlines; 

5. Ganhar experiência profissional; 

6. Desenvolver uma aplicação para a criação de salas e gestão lugares/bilhetes em 

Salesforce. 

1.4 Estrutura do documento 

O presente relatório é constituído por seis capítulos. No primeiro capítulo é 

apresentado o projeto proposto pela empresa e é feita uma breve introdução ao relatório.    

No segundo capítulo é apresentado o estado da arte onde são identificadas as 

plataformas estudadas e é efetuada uma comparação entre elas.  

No terceiro capítulo é apresentado o estudo da plataforma Salesforce. 

Seguidamente, é feita uma descrição resumida de cada cloud constituinte do Salesforce, 

assim como uma introdução à linguagem de programação Apex e Visualforce. 

No quarto capítulo é descrito o desenho e modelação de (diagrama de classes, 

modelo ER e semântica de classes, diagramas de fluxo). 
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No quinto capitulo é apresentado o desenvolvimento da aplicação. Primeiramente, 

foi criada a base de dados em Salesforce, após isso a construção de salas, visualização e 

reserva de lugares. 

No sexto capítulo foi redigida a conclusão deste projeto.   
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2 Estado da Arte 

Este capítulo é dedicado à pesquisa de fornecedores de plataformas/produtos de 

venda de bilhetes online.  

Após a escolha de um dos projetos propostos, é necessário realizar o levantamento 

de soluções existentes, analisando os pontos fortes de cada uma das plataformas. 

2.1 Compra de bilhetes online 

As empresas do segmento estão a enfrentar grandes desafios no que respeita à 

adaptação dos seus serviços a um mercado em constante transformação.  

A internet tem possibilitado a comercialização de novas formas de serviços, como 

é o caso da indústria do espetáculo. A compra de bilhetes da forma tradicional ainda é 

muito recorrente, mas com o tempo tende a ser tudo informatizado e são cada vez mais 

as produtoras a apostar na venda online. As alterações verificadas ao nível da tecnologia 

e mais concretamente, a internet, como canal de venda ao público, vieram alterar e 

provocar uma profunda alteração no comportamento de compra do consumidor. Os 

motivos para comprar bilhetes online são muitos. O principal facto é a conveniência. O 

consumidor está a habituar-se a esta nova tecnologia, o que o torna [2]: 

 Mais exigente: o consumidor dá cada vez mais valor à qualidade do serviço 

prestado e ao atendimento; 

 Mais informado: devido à maior facilidade de acesso à informação, provocada em 

grande parte pelo uso regular das novas tecnologias. Antes da decisão de compra, 

o consumidor tem acesso a toda a informação sobre o espetáculo que vai ver; 

 Mais autónomo: o consumidor prefere organizar a sua agenda, com maior 

planeamento do espetáculo ao qual vai assistir. 

Algumas das vantagens da compra de bilhetes online [3]: 

 Redução de distâncias: não são necessárias deslocações nem estar em filas de 

espera para comprar bilhetes; 

 Conforto na escolha de lugares: poder escolher o lugar que sempre desejou; 

 Redução de custos operacionais: redução de funcionários; 

 Facilidade na gestão: o consumidor pode planear melhor o seu tempo, escolhendo 

com antecedência qual o dia/hora que quer assistir ao evento; 

 Segurança: não são necessários bilhetes “físicos”; 



DemoDomTicket   Estado da Arte 

5 

 

 Acessibilidade: pessoas com mobilidade reduzida ficam a saber se existem lugares 

destinados para elas. 

2.2 Análise de plataformas 

Será feita uma análise individual de cada uma das plataformas, fazendo no final 

uma comparação entre as três plataformas analisadas. 

Existem algumas empresas/grupos que têm implementado um sistema de bilhetes 

online. Vão ser analisadas apenas empresas ligadas ao mundo do espetáculo.  

Dependendo do tipo de evento e do fim a que se destina pode existir a marcação prévia 

de lugares. De entre as empresas/grupos, existem três empresas fornecedoras da 

tecnologia que se destacam: 

 Ticketline; 

 Bol; 

 Blueticket. 

Foi também estudada uma aplicação existente no AppExchange (loja de aplicações 

dentro da plataforma Salesforce) relativa à reserva de lugares o PatronManager. 

2.2.1 TicketLine 

É uma empresa com mais de 15 anos de experiência com soluções na área da gestão 

de bilhética ajustada a cada cliente, incluindo bilhetes personalizados. É uma das maiores 

e mais conceituadas empresas nacionais especializadas em soluções integradas de venda 

de bilhetes para qualquer tipo de evento. Esta gestão visa aumentar a venda de ingressos, 

reduzir os custos operacionais e encurtar a distância entre o espetador e o evento [4]. 

A Ticketline [4] dispõe de mais de 540 postos de venda, 460 salas/espaços, acesso 

a compras online 24 horas/dia através do seu website. 

A Ticketline assegura todo o serviço de acompanhamento ao produtor, para garantir 

o bom funcionamento do sistema. 

O website é simples e é reconhecido nacional e internacionalmente. Em média, 

disponibiliza e divulga cerca de 300 eventos em simultâneo sendo visitado por cerca de 

um milhão e meio de pessoas por mês. Os clientes podem pesquisar os eventos tanto pelo 

nome, categoria, distrito, sala ou data.  
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O website possui ainda um top dos espetáculos mais vendidos e alguns dos eventos 

recomendados. 

É testada a segurança diariamente do website pela McAfee Secure. A compra pode 

ser efetuada através de cartão de crédito, Paypal, Wallet PT ou referência Multibanco. “A 

ligação segura é estabelecida entre o browser do cliente e o servidor da Ticketline com 

base na tecnologia SSL – (Secure Server Software), através da utilização de certificados 

digitais” [4]. 

Os utilizadores do MEO TV podem adquirir os bilhetes através do ecrã da televisão. 

A Ticketline de forma a reforçar-se em termos de tecnologia e divulgação, 

estabeleceu parcerias com alguns grupos, dos quais se destacam: “Grupo PT, Microsoft, 

Turismo de Lisboa, Turismo de Cascais, Agência Viagens Abreu, Worten, Fnac, Note!, 

MMM Ticket, C.C. Mundicenter, C.C. Dolce Vita, SuperCor, U-Ticketline, Ask Me 

Lisboa, El Corte Inglés, A.B.E.P., Casino Lisboa, Centro Cultural de Belém, Forum 

Aveiro, Galeria C. Campo Pequeno, Shopping Cidade do Porto, Time Out Mercado da 

Ribeira.”,[4]  

A página inicial da Ticketline tem 5 menus principais a partir dos quais pode 

navegar no website. Para fins ilustrativos apresenta-se a Figura 2 com menus principais 

da Ticketline. 

 Início: retorna à página inicial da Ticketline; 

 Agenda: mostra as datas dos espectáculos; 

 Salas: consulta os espetáculos por sala e localidade; 

 Bilheteira internacional: mostra eventos internacionais; 

 TL Magazine: mostra algumas entrevistas, artigo e revistas. 

 

Figura 2- Menus principais da Ticketline, fonte [4] 

Após a escolha do espetáculo desejado, deve escolher uma data disponível para a 

visualização do evento.  Para fins ilustrativos apresenta-se a Figura 3, o calendário que 

mostra a “verde” os dias disponíveis e a “vermelho” os dias indisponíveis.  
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Figura 3 – Calendário Ticketline, fonte [4] 

 

Concluindo a escolha da data é necessária a escolha de um lugar, dependendo do 

evento e o fim a que se destina pode existir ou não a escolha, podendo existir lugar para 

pessoas com mobilidade reduzida. Na Figura 4 apresentam-se os setores da sala, os quais 

o utilizador deve escolher para assistir ao evento. 

 

Figura 4- Setores da Sala Ticketline, fonte [4] 

 

Após a escolha do setor, se existir a possibilidade de escolha de lugares, o utilizador 

deve escolher de entre os disponíveis o que mais lhe agradar. Na Figura 5 apresenta-se 

um mapa de lugares do setor escolhido onde, os círculos a “verde” são os lugares 

disponíveis, a “vermelho” os lugares ocupados e a “azul” o(s) lugares escolhidos [4]. 
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Figura 5 – Mapa de Lugares Ticketline, fonte [4] 

No final da escolha dos lugares o utilizador tem que se registar com os seus dados 

pessoais, caso já tenha registo deve escolher um dos métodos de pagamentos apresentados 

na Figura 6.  

 

Figura 6 - Método de Pagamento Ticketline, fonte [4] 

 

2.2.2 Bol 

A Etnaga é a empresa detentora da plataforma Bol -  (Bilheteira Online)[5] que tem 

como atividade principal o desenvolvimento de software. A Etnaga, conta com 20 anos 

de experiência nesta área de mercado, criou um software que garante a qualidade dos 

serviços prestados e a satisfação dos clientes. 

A Bol é uma plataforma de gestão de bilheteiras que permite efetuar venda de 

bilhetes, gestão e a integração de todos os géneros de eventos culturais, desportivos ou de 

entretenimento. 

O software de compra de bilhetes é uma ferramenta intuitiva, emitindo mais de três 

milhões de bilhetes por ano e contando com milhares de utilizadores. 

A Bol tem como missão aproximar as instituições culturais e desportivas, 

promotores de eventos, prestadores de serviços com o consumidor final. Tem como 
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objetivo ser um espaço de referência que promova a cultura, indo ao encontro das 

preferências dos consumidores, disponibilizando um serviço simples e seguro de compra 

de bilhetes. 

A Bol encontra-se desenvolvida em Português, incorporando algumas das últimas 

novidades em tecnologias de informação e integrando todos os requisitos necessários à 

total gestão de bilheteiras. Para aceder ao software apenas é necessária uma ligação à 

internet para funcionar com o sistema. 

Através de algumas parcerias estabelecidas, a Bol dispõe de uma vasta rede de 

distribuição de pontos de venda online a nível nacional. 

Um dos pilares ao desenvolvimento incide sobre os esforços que permitam a 

redução de custos para as entidades aderentes. 

A Bol tem diversos parceiros nacionais os quais se destacam: “Fnac, SportZone, 

Ctt, Worten, note, El Corte Inglés, Pousadas de juventude, Serveasy, Gazeta das Caldas, 

Odisseias, Federação Portuguesa de atletismo”. 

Algumas entidades aderentes à plataforma: “Centro de artes de Águeda, Teatro 

Nacional D.Maria II, Coliseu de Lisboa, C.Cultural Vila Flor, Teatro Politeama, Teatro 

Nacional São João, Cinemas Cinemax” [5]. 

A página inicial da Bol tem quatro menus principais, onde se escolhe o tipo de 

evento desejado e a partir dos quais pode navegar no website e escolher mais facilmente 

o espectáculo. Na Figura 7 apresenta-se os quatro menus principais da Bol. 

 

Figura 7 – Menus principais Bol, fonte [5] 

 

 

Após a escolha do espectáculo o utilizador deve escolher uma data disponível para 

a visualização do evento. Na Figura 8 apresenta-se um calendário com os dias do evento. 
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Figura 8- Calendário evento Bol, fonte [5] 

Posteriormente à escolha da data o utilizador deve escolher de entre o dia escolhido, 

a hora em que pretende assistir ao evento. Na Figura 9 apresenta-se as sessões disponíveis. 

 

Figura 9 - Sessões disponíveis Bol, fonte [5] 

Em seguida o utilizador deve escolher um dos setores da sala que vai ficar para 

assistir o evento. Na Figura 10 apresenta-se os setores da sala disponíveis.  

 

Figura 10 - Setores da sala Bol, fonte [5] 
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Caso exista a possibilidade para a escolha de lugares, o utilizador deve escolher de 

entre os disponíveis o lugar que mais lhe agradar. Na Figura 11 apresenta-se o mapa da 

sala para a escolha de lugares, a “azul” os lugares disponíveis, a “cinza” os lugares 

ocupados e a “verde” os lugares selecionados.  

 

Figura 11 - Mapa lugares Bol, fonte [5] 

 Por último é necessário o registo do utilizador no website, se já estiver registado 

deve escolher o método de pagamento e finalizar a compra do bilhete. Na Figura 12 

apresenta-se os modos de pagamento [5].  

 

Figura 12 - Método de pagamento Bol, fonte [5] 

 

2.2.3 Blueticket 

A Blueticket [6] é uma das principais operadoras de venda de bilhetes online no 

mercado. Vende mais de 3.5 milhões de bilhetes e conta com mais de um milhão de visitas 

anuais.  

A plataforma fornece um sistema de soluções integradas de compra de bilhetes 

online, englobando as principais vertentes da área do negócio, configuração de espaços e 

eventos e sistema de controlo de acessos.  

Garante ao cliente uma compra simples e segura com inúmeras variedades de 

pagamento. Para um mais fácil acesso à compra de bilhetes a Blueticket desenvolveu um 
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sistema de venda express através de quiosques colocados em pontos estratégicos, como é 

o caso do “Oceanário de Lisboa ou do Parque de Sintra”. Com o sistema integrado de 

vendas, o sistema de controlo de acesso ao evento assegura a gestão dos terminais, portas 

de entrada, bilhetes, permitindo controlar facilmente as situações de extravio e fraude. O 

sistema permite a atualização em tempo real de toda a informação registada. 

A plataforma Blueticket está presente nas bilheterias: “FNAC, Worten, El Corte 

Inglés, Turismo de Lisboa, ABEP, The Phone House, MEO Arena, Rede PAGAQUI e 

ACP”, [6]. 

A página inicial da Blueticket tem sete menus principais a partir dos quais o 

utilizador pode navegar no website e escolher mais facilmente um espetáculo. Na Figura 

13 apresenta-se os menus principais. 

 

Figura 13 - Menus principais Blueticket, fonte [6] 

Após a escolha do local e evento a partir de um dos menus, o utilizador deve 

escolher uma das datas/hora disponíveis. Na Figura 14 apresenta-se um calendário com a 

disponibilidade do evento. 

 

Figura 14 – Calendário Blueticket, fonte [6] 
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Depois da escolha da data/hora da sessão o utilizador deve escolher, de entre os 

disponíveis um setor para assistir ao evento. Na Figura 15 apresentam-se os setores de 

uma sala.  

 

Figura 15 – Setores da sala BlueTicket, fonte [6] 

Após a escolha do setor, o utilizador deve escolher um lugar, de entre os disponíveis 

para a visualização do evento. Na Figura 16 apresenta-se o mapa com os lugares do setor 

escolhido onde, a “branco” os lugares disponíveis, a “cinza” os lugares ocupados e a 

“azul” o lugar escolhido. 

 

Figura 16- Mapa Lugares Blueticket, fonte [6] 

Por último é necessário o registo do utilizador no website, se já estiver registado 

deve escolher o método de pagamento e finalizar a compra do bilhete. Na Figura 17 

apresenta-se os métodos de pagamento. 
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Figura 17 – Métodos de Pagamento Blueticket, fonte [6] 

2.2.4 PatronManager/ AppExchange 

AppExchange [7] é uma plataforma de integração de aplicações empresariais. É um 

conjunto de aplicações com milhões de instalações de clientes. Contém aplicações de 

negócios, onde é possível encontrar parceiros e programadores para ampliar o trabalho 

desenvolvido no Salesforce. 

Existem algumas aplicações no AppExchange para a criação/ gestão de bilheteiras, 

a maioria delas são pagas. 

A aplicação PatronManager [8] é uma aplicação de gestão de bilheteiras criado 

sobre a plataforma Salesforce, uma plataforma inovadora e coloca-se lado a lado com a 

tecnologia. Contém um recurso completo de CRM – (Customer Relationship 

Management) que combina a compra de bilhetes, ferramentas de angariação de fundos, 

marketing, relatórios de todos os tipos de organizações de venda de bilhetes, suporte 

personalizado e confiável, fornece toda a informação de necessária para a implementação, 

migração de dados e suporte contínuo: 

 Dispositivos móveis: visualizar, atualizar e reportar a partir de um smartphone ou 

tablet; 

 Easy cloud: sem preocupação do enorme volume de pedidos durante a compra de 

bilhetes. A plataforma lida com mais de mil milhões de transações por dia; 

 Redundância: a cloud computing da Salesforce oferece três pontos de redundância 

em casos de falha completa. 

Não foi possível concluir a instalação da aplicação devido facto da mesma não 

suportar o tipo de conta utilizado no Salesforce. Segundo o PatronManager, como ilustra 

a Figura 18 é possível criar salas com os respetivos lugares. 
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Figura 18 - Mapa sala PatronManager, fonte [8] 

Com a venda de bilhetes de um evento qualquer, a plataforma Salesforce tem 

implementada a funcionalidade de criar facilmente relatórios e gráficos. Alguns exemplos 

são: a quantidade de bilhetes vendidos num evento, bilhetes vendidos com desconto, 

lugares que são escolhidos com mais frequência, entre muitos outros. A Figura 19 ilustra 

alguns dos gráficos possíveis. 

 

Figura 19 - Gráficos PatronManager, fonte [8] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DemoDomTicket   Estado da Arte 

16 

 

2.2.5 Comparação entre plataformas 

Nas três plataformas estudadas, como o objetivo é o mesmo, o modo de 

funcionamento é muito similar em cada uma delas. A Tabela 1 apresenta algumas 

comparações. 

Tabela 1 – Comparação de plataformas  

 Ticketline Blueticket Bol 

Possibilidade de escolha de lugares Sim Sim Sim 

Entidades aderentes Sim Sim Sim 

Website responsivo Sim Sim Sim 

Quantidade média de bilhetes 

vendidos por ano em milhões 

18* 

* Nº visitas ao 

website por ano 

3.5 

 

3 

Reservar de lugares para pessoas 

com mobilidade reduzida 

Sim Sim Sim 

Custos acrescidos da compra online 6% + iva  6% + iva 

Aplicação móvel Não Não       Não 

 

Cada uma das plataformas de venda de bilhetes online têm uma grande variedade 

de espetáculos e de entidades aderentes. Possuem um website bem otimizado para a 

utilização a partir de um computador ou smartphone. Nenhuma das plataformas possui 

uma aplicação móvel. Um facto a realçar é todas as plataformas terem parceiros para a 

venda de bilhetes, aumentando assim o público alvo.  

O capítulo seguinte apresenta o que é a cloud computing, as suas principais 

características, apresenta também o que é o Salesforce, como surgiu e quais as suas 

plataformas. 
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3 Metodologia e Tecnologias 

Para o desenvolvimento de uma aplicação informática é necessário seguir certas 

normas e critérios, agilizando com isto o processo de desenvolvimento.  

O processo de desenvolvimento de um produto é definido como um grupo de passos 

relacionados entre si: especificação, desenvolvimento, validação e evolução. 

3.1 Metodologia utilizada 

Scrum [9] é um processo de desenvolvimento iterativo e incremental assente na 

metodologia ágil. Os projetos são divididos em ciclos, os quais são chamados de sprints. 

O sprint representa um conjunto de atividades que devem ser executadas. A Figura 20 

ilustra as etapas da metodologia Scrum. 

A cada dia, a equipa faz uma breve reunião, com o objetivo de verificar o que foi 

realizado no dia anterior e identificar impedimentos à realização e priorizar tarefas. 

 

Figura 20 – Etapas Scrum, fonte [10] 

3.2 Salesforce 

Salesforce [11] é uma empresa de Software on demand, que teve início em 1999 

com a visão de reinventar o CRM – (Customer Relationship Management). Desde então 

é pioneira nos serviços de cloud computing e tem revolucionado o modo de criação de 

software, alterando o paradigma de desenvolvimento. 

Salesforce possui uma plataforma “chamada” Salesforce, que foi 

desenhada/projetada a ajudar a vender, tem tudo o que precisa para a gestão de negócios 

a partir de qualquer lugar. A plataforma permite personalizar a experiência dos clientes, 

parceiros de negócio e funcionários. 
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O CRM engloba tudo o que se refere à gestão da relação com os clientes. Combina 

modelos de negócio, pessoas e tecnologias com o objetivo de atrair e manter clientes. Esta 

estratégia ajuda a conhecer o comportamento do cliente com o objetivo de aumentar a sua 

relação. 

Um sistema bem-sucedido abrange diversas áreas da empresa, como marketing, 

vendas e interação com o cliente. 

Salesforce oferece uma solução tecnológica para todas estas áreas. Com a cloud 

computing está sempre acessível e disponível [11].  

3.3 Cloud computing 

A cloud computing [12] tira proveito da conectividade da Internet. A cloud 

computing é a tecnologia que permite o acesso remoto a software, armazenamento e 

processamento de dados, sendo uma alternativa aos servidores locais.  A cloud computing 

proporciona aos indivíduos e empresas uma pool de recursos, manutenção, facilidade de 

acesso e segurança. Utiliza a camada de rede para comunicação entre os utilizadores e os 

dispositivos.  

Principais características da cloud computing: 

 Multiplataforma: recursos estão disponíveis através da rede e podem ser 

acedidos por dispositivos com conectividade à internet; 

 Elasticidade: recursos podem ser adquiridos de forma rápida e elástica, em 

alguns dos casos automaticamente, caso haja a necessidade de aumentar os 

serviços, e podem também ser retirados em caso de não utilização. Para os 

utilizadores, os recursos disponíveis para utilização parecem ilimitados e 

podem ser adquiridos ou eliminados a qualquer momento; 

 Controlo de serviços: sistemas em cloud controlam e otimizam 

automaticamente a utilização de recursos, adequando a utilização com o nível 

de serviços; 

 Atualizações e segurança: os fornecedores do serviço são os responsáveis pela 

manutenção do servidor, o que inclui atualizações de segurança; 

 Colaboração: os utilizadores podem trabalhar em simultâneo, partilhar 

documentos e aplicações. 
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A utilização de serviços de cloud estão a crescer exponencialmente: 

 SaaS [13] - (Software as a Service): trata-se do serviço de cloud que está mais 

próximo do consumidor final. Por norma, o serviço é a disponibilização de uma 

aplicação, vulgarmente através de uma interface Web. O exemplo mais comum 

é o Webmail (um serviço de email utilizado com um browser), como o Hotmail 

ou Gmail; 

 PaaS [14]- (Plataform as a Service): é um ambiente completo de 

desenvolvimento e implementação em cloud, com recursos que permitem 

disponibilizar tudo, desde simples aplicações a aplicações empresariais. O 

utilizador compra os recursos que necessita junto do fornecedor de serviços 

cloud e acede aos mesmos através de uma ligação segura à internet. Permite 

evitar custos e complexidade de comprar e gerir atualizações e licenças de 

software; 

 IaaS [15]- (Infrasctruture as a Service): é uma infraestrutura informática 

instantânea, onde pode aumentar ou diminuir rapidamente as necessidades que 

procura, pagando apenas o que utiliza. IaaS ajuda a evitar custos relacionados 

com a aquisição e gestão de equipamentos físicos. Cada recurso é 

disponibilizado como um serviço em separado, não necessitando de comprar 

recursos enquanto não precisa. 

3.4 Plataformas de sucesso 

A Salesforce tem um conjunto de plataformas para ajudar as empresas a aumentar 

o seu negócio. Estas plataformas, têm como principal objetivo entender as necessidades 

e desejos do cliente, para tornar mais duradouras as suas relações. 
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3.4.1 Sales cloud 

Sales cloud [16] é uma plataforma CRM concebida para apoiar as vendas, 

marketing e suporte ao cliente. É uma cloud personalizável e contém todas as informações 

dos clientes, incorpora marketing, leads, vendas, atendimento ao cliente, análise de 

negócios e fornece acesso a milhares de aplicações através do AppExchange. A Figura 

21, ilustra algumas funcionalidades da plataforma.    

 

Figura 21- Sales cloud, fonte [17] 
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3.4.2 Service cloud 

Service cloud [18] é uma plataforma de serviços e suporte ao cliente. Fornece uma 

visão de 360 graus dos clientes. Com Service cloud pode: automatizar os processos de 

serviço, simplificar fluxos de trabalho e encontrar artigos-chaves. É uma solução 

completa para atendimento ao cliente, as empresas conseguem dar suporte aos clientes a 

qualquer hora e em qualquer lugar. Permite que o atendimento ao cliente seja mais 

inteligente, rápido e personalizado. A Figura 22 ilustra algumas soluções:  

 

Figura 22 - Service cloud, fonte [19] 

3.4.3 Marketing cloud 

Marketing cloud [20] é uma coleção de produtos da Salesforce, que ajuda as 

empresas a alcançar os clientes no momento certo, com a mensagem certa e da maneira 

certa. A empresa está “conectada” com os seus clientes através: de e-mail, mensagem de 

texto, páginas web dinâmicas, Facebook, Twitter, LinkedIn, Instagram, entre outros. 

Com Marketing cloud pode: ligar para os clientes, oferecer recomendações 

personalizadas, lembretes, descontos e disponibilização de apoio ao cliente em tempo 

real.  
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3.4.4 Analytics cloud 

Analytics cloud [21] é um conjunto de inteligência artificial construído para cada 

linha de negócios. Toda a empresa com a Analytics cloud pode obter de imediato respostas 

importantes, tomar decisões baseadas em dados. A Figura 23 ilustra dados e a sua análise 

na cloud. 

 

Figura 23 - Analytics cloud, fonte [21] 

Analytics cloud é segura, confiável e escalável, permite todos os utilizadores terem 

acesso imediato a poderosas perceções de dados. 
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3.4.5 Community cloud 

Community cloud [22] é a plataforma social da Salesforce é projetada para conectar, 

facilitar a comunicação entre funcionários, parceiros e clientes de uma organização, a 

Figura 24 ilustra alguns exemplos de utilização. 

Permite que os utilizadores troquem dados e imagens em tempo real nas conversas 

em curso. A plataforma suporta a gestão de relacionamento com o cliente CRM, fornece 

canais específicos para os clientes encontrarem a informação pretendida e comunicar com 

outros clientes. 

 

Figura 24 - Community cloud, fonte [23] 

3.4.6 App cloud 

App cloud [24] é um conjunto de ferramentas para: a construção, execução, gestão 

e otimização de aplicações, é o caminho mais rápido para a construção e implementação 

de aplicações para clientes, funcionários e parceiros. As ferramentas incluem o seguinte: 

 AppExchange: loja da Salesforce onde se encontram apps gratuitas ou pagas 

para integração com a plataforma Salesforce; 

 Force.com: permite aos programadores criar sites, aplicações com Apex e 

Visualforce; 

 Trailhead: processo de aprendizagem do desenvolvimento Salesforce. 

   

3.5 Visualforce 

É uma framework de desenvolvimento web, que permite aos developers criar 

interfaces de utilizador personalizadas e sofisticadas para aplicações móveis e de desktop 

que podem ser hospedados na plataforma Force.com.  
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Permite aos programadores: estender os recursos integrados do Salesforce, 

substituí-los com novas funcionalidades, construir completamente novas aplicações [25].  

Visualforce app development é familiar para quem desenvolve aplicações web. Os 

developers criam Visualforce Pages com componentes, HTML – (HyperText Markup 

Language) e CSS – (Cascading Style Sheets). Visualforce pode integrar qualquer 

tecnologia web ou JavaScript framework. Quando a página é acedida por alguém, o 

servidor executa qualquer processamento de dados que a página requer, cria a página em 

HTML e devolve os resultados para o browser, como ilustra a Figura 25. 

 

Figura 25 – Visualforce, fonte [26] 

3.5.1 Visualforce Pages 

Visualforce Pages são: construções básicas para as apps desenvolvidas, é 

semelhante a uma página web padrão, mas incluí poderosos recursos para aceder, exibir 

e atualizar os dados da organização.  

Utiliza uma linguagem baseada em tags semelhante ao HTML. Cada tag 

Visualforce corresponde a um user interface componente. Permite que os developers 

criem os próprios componentes. Visualforce pode ser conjugado com HTML, CSS, 

Javascript, permitindo uma considerável flexibilidade.   

Podem ser criadas e modificadas utilizando APIs Salesforce. Para acesso à base de 

dados é integrado um Custom/Standard Controller à Visualforce Page [25].  

3.6 Apex 

Apex é uma linguagem de programação orientada a objetos que permite ao 

developer executar instruções de controlo e transação de fluxo. Utiliza uma sintaxe 
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parecida com a linguagem Java. O Apex permite aos developers adicionar lógica de 

negócios, para a maioria dos eventos do sistema [27]. 

Tem como principais características [27]: 

 Fácil de utilizar: é baseado em Java e C#, tais como variáveis e sintaxe. Quando 

o Apex introduz novos elementos, utiliza sintaxe e semânticas fáceis de 

interpretar; 

 Data focused: é desenhado para processar múltiplas querys numa única e simples 

unidade de trabalho na plataforma Force.com;  

 Rigoroso: é uma linguagem de programação forte, que usa referencias diretas a 

objetos e nomes dos campos. Falha no tempo de compilação se as referencias 

estiverem invalidas;  

 Hosted: é interpretado, executado e controlado pela plataforma Force.com; 

 Multitenant awere: como o resto da plataforma Force.com o Apex é executado 

num ambiente Multitenant. Qualquer código que viola os limites falha enviando 

mensagens de erro fáceis de entender;  

 Upgrade automático: não precisa de ser reescrito quando recebe um upgrade, o 

código é armazenado como metadados na plataforma, Apex é atualizado quando 

o Salesforce é atualizado;  

 Fácil de testar: fornece suporte embutido, para criação de unidades de teste e 

execução. Incluí resultados dos testes que indicam que parte do código pode ser 

mais eficiente;  

 Versioned: pode ser guardado em diferentes versões. Apex é incluído nos 

diferentes tipos de licenças Salesforce: “Performance Edition, Unlimited Edition, 

Developer Edition, Enterprise Edition e Database.com”. 

 

O capítulo seguinte apresenta o desenho e modelação, contemplando assim o 

diagrama de contexto, diagrama e descrição de casos, diagramas de sequência, diagrama 

de classes, diagrama de atividades, semântica de classes e modelo entidade 

relacionamento. 
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4 Desenho e modelação 

Para compor o desenho e modelação, utilizam-se práticas, diagramas e símbolos 

gráficos de modelação descritos na linguagem UML – (Unified Modeling Language).  

4.1 Diagrama de Contexto 

O primeiro desenho ou diagrama pretende ser um elemento de análise às iterações 

possíveis entre a aplicação e sistema. 

Um diagrama de contexto, tem como objetivo ligar sistemas a fatores externos, de 

forma a identificar restrições e requisitos [28]. 

Com isso, a Figura 26 ilustra, o diagrama de contexto onde se descrevem os 

requisitos, com a indicação da direção da comunicação, movimentos que mostram o fluxo 

de dados entre aplicação e atores externos.  

 

Figura 26 - Diagrama de contexto 
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4.1.1 Diagrama de Casos de Uso 

O diagrama de casos de uso tem como objetivo identificar os principais momentos 

da interação com os utilizadores. 

O diagrama de casos de uso é composto essencialmente por quatro partes: 

aplicação, ator, caso de uso e processo de comunicação. A Figura 27, ilustra o diagrama 

com os atores e o respetivo caso de uso [28]. 

 

Figura 27 - Diagrama casos de uso 

 

4.1.2 Descrição de casos de uso/ diagramas de sequência 

A descrição de casos de uso, permite encontrar caminhos, cenários alternativos e 

momentos de exceção. A descrição sequêncial possibilita a descoberta de sucessos que 

podem ocorrer após terminar o caso de uso [28]. 
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As tabelas seguintes, descrevem os casos de uso referidos no capitulo anterior, estão 

divididos em: nome, ator primário, descrição, pré-condições, fluxo principal, fluxos 

alternativos, suplementos e pós-condições. 

4.1.2.1 Inserir Sala 

O titulo demonstra o objetivo deste caso de uso. A primeira das interfaces que 

podemos realizar é “Inserir Sala”, a partir dali toda a interação com o sistema permite 

desenvolver este caso de uso. A Tabela 2, mostra a descrição do caso de uso inserir sala. 

Tabela 2 - Caso de uso: inserir sala 

Nome: Inserir sala 

Ator: Funcionário 

Descrição: Inserir nova sala na base de dados 

Pré-Condições: Login válido 

Fluxo Principal: 1. O ator seleciona o menu das salas. 

2. O sistema devolve todas as salas. 

3. O ator seleciona a opção “new”. 

4. O sistema devolve um formulário por preencher. 

5. O ator preenche os dados (nome) e seleciona a opção 

“Save”. 

6. O sistema mostra mensagem (sala criada com sucesso). 

Fluxos 

Alternativos: 

4a. Processo de inserir sala dá erro se os campos obrigatórios 

não estiverem preenchidos(nome). 

4b. O nome tem de conter no máximo 50 caracteres/dígitos. 

Suplementos: Testar se o sistema deixa inserir a sala com os campos 

obrigatórios por preencher. 

Pós-Condições: Não tem. 
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A Figura 28, ilustra o seu diagrama de sequência inserir sala. 

 

Figura 28 - Diagrama de sequência: inserir sala 
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4.1.2.2 Criar reserva 

O diagrama de sequência para criar reserva, serve para exemplificar como é feita uma reserva a partir do website. É a parte principal central 

da aplicação, onde, visualiza a lista de eventos e escolhe qual deseja. Após isso são mostradas as sessões de cada evento, onde o utilizador escolhe 

uma. No final aparece o mapa da sala, onde o utilizador escolhe um ou mais lugares disponíveis. A Figura 29, ilustra o seu diagrama de sequência.   

 

Figura 29 - Diagrama de sequência: criar reserva 

 

A descrição/ diagrama de sequência dos restantes casos de uso pode ser consultada em A.1.1.  Descrição casos de uso.
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4.2 Diagrama de classes 

O diagrama de classes, tem como objetivo clarificar os relacionamentos entre 

classes ou entidades, surge, também com o sentido de identificar as chaves primárias e 

estrangeiras, tipo de dados e o seu tamanho. É possível visualizar ainda as operações 

realizadas em cada uma das classes. A Figura 30, ilustra o diagrama de classes.  

 

Figura 30 - Diagrama de Classes 
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Para melhor clarificar o tipo de dados existente no diagrama de classes, foi criada 

a Tabela 3 com uma breve descrição de cada tipo de dados. 

Tabela 3 - Tipos de dados 

Campos e Relações 

entre classes 

Descrição 

Auto Number Sequência de números gerada automaticamente. Os números 

são incrementados automaticamente a quando da criação de 

um novo registo. 

Formula Campo gerado através do calculo de uma formula. O campo 

é atualizado quando houver uma atualização no campo de 

origem. 

Lookup Relationship Relacionamento entre dois objetos/tabelas. O campo 

relacionado permite que o utilizador clique no icon e 

selecionar um valor da lista. 

Master - Detail 

Relationship 

Relacionamento entre dois objetos/tabelas. O campo 

relacionado da parte dos Detail é obrigatório. O campo 

relacionado permite que o utilizador clique no icon e 

selecionar um valor da lista. Sempre que o Master é 

eliminado, o Detail também é excluído. 

Checkbox Se estiver a True (checked) ou a False (Unchecked). 

Currency Campo do tipo moeda. 

Date Escolha da data a partir de um calendário. 

Date/Time Escolha da data a partir de um calendário e horas a partir de 

um relógio.  

Email Campo que valida automaticamente se o texto inserido está 

ou não no formato de email.  

Number Campo do tipo número, onde os zeros à direita são removidos. 

Phone Formato automático para números de telefone. 

Picklist Selecionar valores de uma lista definida. 

Text Combinação de letras e números. 

Text Area Combinação de caracteres superiores a 255 

Text Area(Long) Combinação de caracteres superiores a 131072 
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4.3 Modelo ER e Semântica de dados 

O modelo entidade relacionamento é criado a partir do diagrama de classes. A sua 

existência surge com o sentido de clarificar os relacionamentos entre classes ou entidades, 

surge, também com o sentido de identificar chaves primárias e estrangeiras, tipos de dados 

e o seu tamanho. 

4.3.1 Modelo entidade relacionamento 

É o modelo necessário para a criação de tabelas relacionais aquando da criação do 

diagrama físico de base de dados. A Figura 31, ilustra o modelo criado em Salesforce. 

 

Figura 31 - Modelo ER 
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4.3.2 Dicionário de dados 

Com este capítulo pretende-se descrever os campos de classe, apresentar o tipo de 

dados, valores válidos e seus formatos. Planeia-se, também, descrever os métodos 

encontrados para cada classe. 

4.3.2.1 Classe “Evento” 

Tabela 4 - Dicionário de dados da classe evento 

Evento 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial 

que identifica o 

evento. 

Até 4 

dígitos 

Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Nome__c Text 80 Nome do evento. Até 80 

caracteres 

Não nulo. 

Ano__c Date Date Data da realização do 

evento. 

DD-MM-

YYYY 

Não nulo. 

Atores__c Text Area 255 Atores do e vento. Até 255 

caracteres 

Não nulo. 

Classificacao_Idade__c Text 4 Classificação de idade 

do evento. 

Até 4 

caracteres 

Não nulo. 

Custo_Bilhete__c Currency 4 Custo de bilhete do 

evento. 

Até 4 

dígitos 

Não nulo. 

Maiores que 0. 

Descricao__c Long Text Area 1000 Breve descrição do 

evento 

Até 1000 

caracteres 

Não nulo. 

Duracao__c Number 3 Duração em minutos 

do evento. 

Até 3 

dígitos 

Maiores que 0. 

Não nulo. 

Realizador__c Text 80 Realizador do evento. Até 80 

caracteres 

Não nulo. 

Genero__c Picklist ------- Género do evento. Lista Não nulo. 

Picture_URL__c Text Area 255 URL da imagem de 

capa do evento. 

Até 255 

caracteres 

Não nulo. 

Return_Image__c Formula(Text) ------ Campo que converte o 

URL e mostra a 

imagem. 

------- Não nulo. 

 

O dicionário de dados das restantes classes pode ser consultado em A.1.2.  

Dicionário de dados 
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4.3.2.2 Operações 

Uma operação é um serviço que pode ser requisitado a um objeto/classe para que 

implemente um certo comportamento. Uma classe pode ter várias operações, ou até 

mesmo não conter nenhuma. A Tabela 5 mostra as operações existentes nas classes. 

Tabela 5 - Operações 

Operações 

Nome Descrição 

Inserir() Operações quer permitem inserir os campos da classe. 

Editar() Conjunto de operações que permitem manipular os campos da classe. 

Eliminar() Operação que permite apagar os dados do campo selecionado. 
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4.4 Diagrama de atividades 

Este capítulo é destinado à análise de estados. Estes diagramas permitem entender 

os objetos como mecanismos, estes passam de estados iniciais para os estados finais, 

através de transições que se iniciam por determinada ocorrência. Para este projeto, 

identificou-se a atividade que revela maior interesse (criar reserva). 

4.4.1 Criar reserva 

A instância/ objeto simular reserva resultante das classes: “evento”, “sessão”, 

“sala”, “setor” e “lugar”. O estado inicial deste objeto, ao ser criado, é “escolher evento”, 

a partir daí começa a reserva.  A Figura 32, ilustra os passos necessários para efetuar uma 

reserva. 

 

Figura 32 - Diagrama de atividades 

 

 

 

O capítulo seguinte apresenta a criação da base de dados em Salesforce, a criação 

de salas e eventos e a reserva de lugares. 
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5 Implementação 

Este capítulo é referente à implementação da aplicação. São mostradas algumas 

funcionalidades do Salesforce, breves explicações de código utilizados e a criação de 

salas. 

5.1 Criação base dados em Salesforce 

Salesforce permite que um utilizador consiga contruir uma aplicação utilizando 

point-and-click. É possível configurar e personalizar o Salesforce utilizando esta 

funcionalidade escrevendo assim o mínimo de linhas de código. A Tabela 6 mostra as 

opções utilizadas com point-and-click. 

Tabela 6 - Point-and-click 

Schema Builder Personalizar objetos e criar relações entre objetos 

utilizando drag-and-drop tools no Schema Builder. 

Reports and Dashboards Apresentar dados de forma rápida utilizando Reports, 

mostrar dados como relatórios e com componentes 

visuais utilizando Dashboards. 

 

Após a criação do modelo relacional em Salesforce, foram acrescentadas na barra 

de tarefas da aplicação as tabelas/objetos e as Visualforce pages criadas como ilustra a 

Figura 33. 

 

Figura 33 - Barra de tarefas 

 

 

 

 

 



DemoDomTicket   Implementação 

38 

 

5.2 Developer console 

Developer console é um ambiente de desenvolvimento integrado com a coleção de 

ferramentas, que os developers podem usar para criar, remover e testar as aplicações na 

org Salesforce. A developer console permite facilitar as tarefas de desenvolvimento, 

como mostra a Tabela 7. 

Tabela 7 - Funcionalidades Developer Console 

View Logs Ferramenta para inspecionar os registos de debug 

que incluem eventos de base de dados, 

processamento Apex, fluxo e logica de validação. 

Apex Classes e Triggers Abrir e editar Triggers e Apex classes. 

Visualforce Pages e Components Abrir e editar Visualforce Pages e componentes. 

Executar Queries Os resultados são exibidos numa grid de consulta, 

que permite abrir, criar, atualizar e excluir 

registos 

 

Para abrir a Developer Console tem de executar os seguintes passos, como ilustra a 

Figura 34:  

1. Ir ao simbolo do “Setup” no Salesforce, que está no canto superior direito para 

abrir um menu com as opções: Setup, Developer Console e Edit Page. 

 2. Clicar na opção Developer Console, para abrir uma nova janela com a mesma. 

 

Figura 34 - Abrir a Developer console 
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5.3 Class Apex 

 No Apex, pode-se definir classes externas assim como classes internas, ou seja, 

uma classe definida dentro de outra classe. 

A class Apex, contem o código de execução de operações à base de dados tais como:  

1. Inserts: criar novos registos; 

2. Updates: atualizar os registos existentes; 

3. Selects: para visualização dos dados. 

Com a console developer já aberta faz-se os seguintes passos:  

1. No Menu File escolher a opção New; 

2. Escolher a opção Apex Class, ilustrado na Figura 35;  

3. Dar um nome à Apex Class.  

 

Figura 35 - Criar Apex Class 

 

5.4 Visualforce Page 

A Visualforce Page foi onde foram implementadas a visualização das salas numa 

primeira instancia e por fim à visualização dos eventos e reserva de lugares. O Salesforce 

permite a integração de várias linguagens de programação como: o Apex, HTML e CSS, 

JQuery e Apex. 
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Para criar uma Visualforce Page, é fazer os seguintes passos:  

1. Tem que abrir a Developer Console; 

2. Clicar no menu File->New->Visualforce Page, ilustrado na Figura 36; 

3. Dar um nome à Visualforce Page. 

 

Figura 36 - Criar Visualforce Page 

5.5 Criação de uma sala 

Ao finalizar a criação do modelo relacional, foi pedido que fosse criada uma sala 

com filas e lugares idêntica à Figura 37. Para tal, foi criada uma classe Apex para 

manipular os dados provenientes da base de dados e criar uma Visualforce Page para 

mostrar a sala. A imagem da sala deve atualizar automaticamente com a inserção de 

dados. 

 

Figura 37 - Imagem modelo da sala 
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Para a construção da sala, de uma forma simplificada, foi necessário aceder a todos 

os lugares existentes na base de dados. Para tal recorreu-se à utilização de listas e mapas 

para guardar os dados. O seguinte excerto de código, mostra um select de como aceder 

aos campos pretendidos do objeto lugar. 

Fila = [Select ID, Fila__c, Numero__c, Estado__c, Setor__c, Disposicao__c 

From Lugar__c];  

Para a visualização da sala foi utilizado HTML para mostrar os dados e CSS para 

colocar uma estética mais apresentável. O seguinte código, mostra um “apex:repeat”, que 

faz com que sejam repetidos todos os valores da listFilas, mostrando assim todas as filas 

da sala(A,B,C…). 

<table> 

<apex:repeat value=”{!listFilas}” var=”a”> 

<tr> 

<td>{!a.fila}</td> 

</tr> 

</apex:repeat> 

</table> 

Após criar as filas, foi necessário mostrar os lugares existentes em cada fila. Para 

assim poder visualizar a sala. Com a utilização de CSS foram criados estados e tipos de 

lugares (“disponível, indisponível/ocupado, selecionado, vip, mobilidade reduzida”), 

como ilustra a Figura 38. 

 

Figura 38 - Visualização de uma sala 
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5.6 Criação de múltiplas salas 

O próximo passo foi criar múltiplas salas, e com o auxilio de dois botões alternar 

entre as salas existente. Para tal foram criadas mais duas salas, onde é possível ver o nome 

e disposição de cada uma. Ao clicar nos botões é feito um select à base de dados, 

guardam-se os dados em listas e mapas e por fim são mostrados através da Visualforce 

Page, como ilustra a Figura 39. 

 

Figura 39 - Visualização de múltiplas salas 

5.7 Reserva de lugares 

Para concluir a reserva de lugares, foi necessário associar os eventos às sessões e 

por sua vez as sessões às salas. Após esta associação deu-se inicio à construção da página 

web para a reserva de lugares. Na primeira parte da página, como ilustra a Figura 40, é 

onde está a lista de eventos que cada um contém (imagem de capa, nome, género, 

classificação de idade, uma breve descrição e um botão para ver todos os detalhes). 

 

Figura 40 - Lista de eventos 
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Após selecionar o botão “Ver mais”, como ilustra a Figura 41, é redirecionado para 

a parte dos detalhes do evento escolhido. É possível visualizar as sessões existentes e ver 

com maior minuciosidade em que consiste o evento. 

 

Figura 41 - Detalhes evento 

A quando da escolha da sessão, o utilizador é redirecionado para a respetiva sala. 

A Figura 42 - Mapa da sala ilustra o mapa da sala atribuída.  Ao clicar num lugar 

disponível, aparece automaticamente o lugar a “amarelo” no mapa da sala e mostra-se a 

fila, número e tipo de lugar selecionado. Para confirmar a reserva ou limpar os lugares 

selecionados basta, selecionar os respetivos botões. 

 

Figura 42 - Mapa da sala 
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Ao clicar no botão “confirmar reserva”, os lugares selecionados vão passar 

automaticamente a ocupados. A Figura 43 - Bilhete do evento, ilustra um bilhete criado 

com o titulo, classificação de idade, género, sessão, sala, fila e lugar do evento. 

 

Figura 43 - Bilhete do evento 
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5.8 Colocar Página Online 

O ultimo passo é colocar a página acessível online. Para a criação do site na org do 

Salesforce, é necessário preencher alguns campos, uns obrigatórios, outros, não. Para tal 

basta seguir os seguintes passos como ilustra a Figura 44: 

1. Escrever na caixa de texto do setup “sites”; 

2. Selecionar “sites” e depois clicar em “new”; 

3. Nome do site que aparece na user interface; 

4. Nome utilizado como referencia ao site; 

5. User responsável pelo site; 

6. Endereço web do site. Para aceder ao site; 

7. Página inicial quando o site esta ativo; 

8. Nível de Proteção. Por defeito é a opção que diz recomendado. 

9. Clicar em “Save” para finalizar a criação do site. 

 

Figura 44 - Criar site 
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Para colocar o site acessível, tendo em conta que já está criado é necessário ativar 

o mesmo e abrir o URL – (Uniform Resource Locator) para ver o seu conteúdo. A Figura 

45 mostra alguns detalhes do site.  

 

Figura 45 - Ativar site 

5.8.1 Reports e Dashboards 

Para a construção de um Report em Salesforce, o funcionário necessita apenas de 

escolher quais os campos que deseja relacionar. São exibidos em linhas e colunas, podem 

ser agrupados ou apresentados através de gráficos.  

Os Reports são guardados em pastas. As pastas podem ser públicas, ocultas ou 

partilhadas, e podem ser de leitura ou leitura e escrita. A Figura 46 ilustra dois exemplos 

de Reports criados.  

 

Figura 46 – Reports 
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Um Dashboard é onde são apresentados os gráficos criados a partir dos Reports, 

como ilustra a Figura 47. Existem vários tipos de gráficos, cabendo ao utilizador escolher 

qual se adequa melhor ao Report pretendido. 

 

Figura 47 - Dashboards 

 

O capítulo seguinte apresenta a conclusão e o trabalho futuro do projeto. 
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6 Conclusões 

Este projeto foi uma oportunidade para desenvolver conhecimentos em 

programação adquiridos ao longo do curso, aliando a possibilidade de aprendizagem de 

novos saberes.  

A conclusão de um relatório deve sempre ter em conta a avaliação dos objetivos 

iniciais. A aplicação, por exemplo, permite a gestão de eventos, salas e simular/reservar 

um bilhete através de uma página web, representando assim um objetivo concretizado.  

De entre os objetivos não concretizados destaca-se o não ser possível a criação de 

sessões em várias salas, mais precisamente, após a criação de um evento e a associação 

de uma sala com alguns lugares reservados. Desta forma, se criar um novo evento e 

associar à mesma sala, os lugares do evento anterior aparecerão ocupados. Outro dos 

objetivos não concretizados foi a criação de login de utilizadores. 

A título pessoal, este projeto foi um ponto consolidante da minha aprendizagem. 

Permitiu-me obter e aprofundar conhecimentos sobre as tecnologias utilizadas. Por fim, 

apercebi-me da importância do planeamento em engenharia de software.  

 

6.1 Trabalho futuro 

Os próximos passos para melhorar o trabalho já efetuado são os seguintes: 

 Melhorar o aspeto e otimizar o website; 

 Criar sessões em várias salas; 

 Criar login de utilizadores; 

 Gerar bilhetes com QR Code e enviar email.
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Anexos 

 Descrição casos de uso 

 Inserir Setor 

A classe setor, é uma classe que está interligada diretamente com a classe sala. Esta 

interface irá permitir uma sala contenha vários setores. A Tabela 8, mostra a descrição do 

caso de uso e a Figura 48, ilustra o seu diagrama de sequência.  

Tabela 8 - Caso de uso: inserir setor 

Nome: Inserir setor 

Ator: Funcionário 

Descrição: Inserir um novo setor na base de dados 

Pré-Condições: Login válido 

Fluxo Principal: 1. O ator seleciona o menu dos setores. 

2. O sistema devolve todos os setores. 

3. O ator seleciona a opção “new”. 

4. O sistema devolve um formulário por preencher. 

5. O ator preenche os dados (numero e sala) e seleciona a opção 

“Save”. 

6. O sistema mostra mensagem (setor criado com sucesso). 

Fluxos Alternativos: 4a. Processo de inserir sala dá erro se os campos obrigatórios não 

estiverem preenchidos (numero e sala). 

4b. O número só pode conter no máximo 2 dígitos. 

4c. A sala tem de estar criada anteriormente. 

Suplementos: Testar se o sistema deixa inserir a sala com os campos obrigatórios 

por preencher. 

Pós-Condições: Não tem. 

 

 



DemoDomTicket  Anexos 

 

54 

 

 

Figura 48 - Diagrama de sequência: inserir setor 
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 Inserir Lugar 

A descrição deste caso de uso permite identificar o tipo (“Vip”, “Mobilidade 

Reduzida” e “Normal”) e estado (“Livre”, “Ocupado” e “Pré-Reserva”) de cada lugar. É 

um dos casos de uso mais importantes e centrais da aplicação. A Tabela 9Tabela 9 - Caso 

de uso: inserir lugar, mostra a descrição do caso de uso e a Figura 49, ilustra o seu 

diagrama de sequência. 

Tabela 9 - Caso de uso: inserir lugar 

Nome: Inserir lugar 

Ator: Funcionário 

Descrição: Inserir um novo lugar na base de dados 

Pré-Condições: Login válido 

Fluxo Principal: 1. O ator seleciona o menu dos lugares. 

2. O sistema devolve todos os lugares. 

3. O ator seleciona a opção “new”. 

4. O sistema devolve um formulário por preencher. 

5. O ator preenche os dados (reserva, setor, fila, tipo, número e 

estado) e seleciona a opção “Save”. 

6. O sistema mostra mensagem (lugar criado com sucesso). 

Fluxos Alternativos: 4a. Processo de inserir sala dá erro se os campos obrigatórios não 

estiverem preenchidos (setor, fila, tipo, número e estado). 

4b. O setor tem de estar criado anteriormente. 

4c. A fila tem de uma das letras da picklist. 

4d. O tipo tem de ser um que esteja na picklist. 

4e. O numero só pode conter no máximo 3 dígitos. 

4f. O estado tem que ser um que esteja na picklist. 

Suplementos: Testar se o sistema deixa inserir a sala com os campos obrigatórios 

por preencher. 

Pós-Condições: Não tem. 
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Figura 49 - Diagrama de sequência: inserir lugar 
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 Inserir Evento 

A descrição deste caso de uso permite a criação na base de dados um evento. Uma 

das primeiras interfaces para a reserva de um bilhete. Iniciando-se a partir daqui uma 

reserva. A Tabela 10, mostra a descrição do caso de uso e a Figura 50, ilustra o seu 

diagrama de sequência. 

Tabela 10 - Caso de uso: inserir evento 

Nome: Inserir evento 

Ator: Funcionário 

Descrição: Inserir um novo evento na base de dados 

Pré-Condições: Login válido 

Fluxo Principal: 1. O ator seleciona o menu dos eventos. 

2. O sistema devolve todos os eventos. 

3. O ator seleciona a opção “new”. 

4. O sistema devolve um formulário por preencher. 

5. O ator preenche os dados (nome, duração, classificação idade, 

descrição, realizador, atores, género, data de lançamento e URL da 

imagem) e seleciona a opção “Save”. 

6. O sistema mostra mensagem (evento criado com sucesso). 

Fluxos Alternativos: 4a. Processo de inserir sala dá erro se os campos obrigatórios não 

estiverem preenchidos (nome, duração, classificação de idade, realizador, 

atores, género, data de lançamento e URL da imagem). 

4b. O nome só pode conter no máximo 80 caracteres/dígitos. 

4c. A duração só pode conter no máximo 3 dígitos. 

4d. A classificação de idade só pode conter no máximo 4 

caracteres/dígitos. 

4e. A descrição só pode conter no máximo 1000 caracteres/dígitos. 

4f. O realizador só pode conter no máximo 80 caracteres/dígitos. 

4g. Os atores só podem conter no máximo 255 caracteres/dígitos. 

4h. O género tem que ser um que esteja na picklist. 

4i. A data de lançamento tem de estar no formato “DD-MM-YYYY” 

4j. O URL da imagem só pode conter no máximo 80 caracteres/dígitos. 

Suplementos: Testar se o sistema deixa inserir o evento com os campos obrigatórios por 

preencher. 

Pós-Condições: Não tem. 
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Figura 50 - Diagrama de sequência: inserir evento 
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 Inserir Sessão 

A descrição deste caso de uso permite associar a um evento uma ou mais sessões. 

Cada sessão tem um evento, uma data e hora de início, uma sala e disponibilidade (do 

tipo Check). A Tabela 11, mostra a descrição do caso de uso e a Figura 51, ilustra o seu 

diagrama de sequência.  

Tabela 11 - Caso de uso: inserir sessão 

Nome: Inserir sessão 

Ator: Funcionário 

Descrição: Inserir uma nova sessão na base de dados 

Pré-Condições: Login válido 

Fluxo Principal: 1. O ator seleciona o menu das sessões. 

2. O sistema devolve todas as sessões. 

3. O ator seleciona a opção “new”. 

4. O sistema devolve um formulário por preencher. 

5. O ator preenche os dados (evento, data e hora, sala e 

disponibilidade) e seleciona a opção “Save”. 

6. O sistema mostra mensagem (sessão criada com sucesso). 

Fluxos Alternativos: 4a. Processo de inserir sala dá erro se os campos obrigatórios não 

estiverem preenchidos (evento, data e hora, sala e disponibilidade). 

4b. O evento tem de estar criado anteriormente. 

4c. A data e hora têm de estar no formato “DD-MM-YYYY” e “HH-

MM”. 

4d. A sala tem de estar criada anteriormente. 

Suplementos: Testar se o sistema deixa inserir a sessão com os campos obrigatórios 

por preencher. 

Pós-Condições: Não tem. 
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Figura 51 - Diagrama de sequência: inserir sessão 
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 Dicionário de dados 

A 1.2.1 Classe “Cliente” 

 Classe “Cliente” 

Tabela 12 - Dicionário de dados da classe cliente 

Cliente 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica o cliente. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Genero__c Picklist --------- Lista de géneros 

(Masculino e feminino).  

Lista Não nulo. 

Localidade__c Text 50 Localidade do cliente. Até 50 

caracteres. 

Não nulo. 

Morada__c Text 100 Morada do cliente. Até 100 

caracteres. 

Não nulo. 

Nome__c Text 50 Nome do cliente. Até 50 

caracteres. 

Não nulo. 

E_mail__c Email --------- Email do cliente. Email Não nulo. 

Nif__c Number 9 Número de identificação 

fiscal do cliente. 

9 dígitos Não nulo. 

Telemovel__c Phone 9 Número de 

telefone/telemóvel do 

cliente 

Número de 

telefone 

Não nulo. 

Data_Nascimento__c Date Date Data de nascimento do 

cliente. 

DD-MM-

YYYY 

Não nulo. 

Codigo_Postal__c Text 8 Código postal do cliente. 8 caracteres Não nulo. 

Apelido__c Text 50 Apelido do cliente Até 50 

caracteres. 

Não nulo 
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A 1.2.2 Classe “Compra” 

 Classe “Compra” 

Tabela 13 - Dicionário de dados da classe compra 

Compra 

Nome Tipo de 

dados 

Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto 

Number 

4 Número sequêncial que 

identifica a compra. 

Até 4 

dígitos 

Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Cliente__c Master-

Detail 

4 Chave principal da classe 

cliente. 

Até 4 

dígitos. 

Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Custo_cada_bilhete

__c 

Formula 

(Currency) 

--------- Campo gerado 

automaticamente a partir do 

campo Custo_Bilhete__c da 

classe evento. 

------- Não nulo. 

Custo_total__c Formula 

(Currency) 

-------- Campo gerado 

automaticamente. Custo 

total de todos os bilhetes. 

--------- Não nulo. 

Data_de_Compra__

c 

Date/Time Date/Tim

e 

Data e hora da compra. DD-

MM-

YYYY 

HH-MM 

Não nulo. 

Evento__c Formula 

(Text) 

--------- Campo gerado 

automaticamente a partir do 

nome do evento. 

------- Não nulo. 

N_mero_de_Bilhete

s__c 

Number 2 Número total de bilhetes 

comprados. 

Até 2 

dígitos 

Não nulo. 

Sessao__c Lookup ------- Chave principal da classe 

sessão. 

Até 4 

dígitos. 

Maiores que 0. 

Não nulo. 
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A 1.2.3 Classe “Reserva” 

 Classe “Reserva” 

Tabela 14 - Dicionário de dados da classe reserva 

Reserva 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica a reserva. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Compra__c Master-Detail 4 Chave principal da classe 

compra. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Estado__c Picklist ------- Lista de estados da reserva Lista Não nulo. 

Evento__c Formula(Text) ------- Campo gerado 

automaticamente a partir do 

nome do evento. 

------- Não nulo. 

 

Sala__c Formula(Text) ------- Campo gerado 

automaticamente a partir do 

nome da sala. 

------- Não nulo. 

 

Sessao__c Master-Detail 4 Chave principal da classe 

sessão. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 
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A 1.2.1 Classe “Sessão” 

 Classe “Sessão” 

Tabela 15 - Dicionário de dados da classe sessão 

Sessão 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica a sessão. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Data_Hora__c Date/Time Date/Time Data e hora da sessão DD-MM-

YYYY HH-

MM 

Não nulo. 

Disponibilidade__c Picklist ------- Lista de disponibilidades 

da sessão. 

Lista Não nulo. 

 

Evento__c Lookup 4 Chave principal da classe 

evento. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Sala__c Lookup 4 Chave principal da classe 

sala. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

 

A 1.2.1 Classe “Sala” 

 Classe “Sala” 

Tabela 16 - Dicionário de dados da classe sala 

Sala 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica a sala. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Nome__c Text 50 Nome da sala. Até 50 

caracteres 

Não nulo. 
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A 1.2.1 Classe “Setor” 

 Classe “Setor” 

Tabela 17 - Dicionário de dados da classe setor 

Setor 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica o setor 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Numero__c Text 2 Número do setor Até 2 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Sala__c Lookup 4 Chave principal da classe 

sala. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

 

A 1.2.1 Classe “Lugar” 

 Classe “Lugar” 

Tabela 18 - Dicionário de dados da classe lugar 

Lugar 

Nome Tipo de dados Tamanho Descrição Formato Restrições 

Name Auto Number 4 Número sequêncial que 

identifica o lugar. 

Até 4 dígitos Maiores que 0. 

Não nulo. 

Único. 

Fila__c Picklist ------- Lista com as filas. Lista Não nulo. 

Numero__c Number 3 Número do lugar. Até 3 dígitos Não nulo. 

Maior que 0. 

Disposicao__c Picklist ------- Lista dos tipos de lugares 

existentes. 

Lista Não nulo. 

Reserva__c Lookup 4 Chave principal da classe 

reserva. 

Até 4 dígitos Maior que 0. 

Estado__c Picklist ------- Lista dos estados dos 

lugares. 

Lista Não nulo. 

 


